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Os professores e profes-
soras da Serra cobram 
do prefeito Sérgio Vi-
digal (PDT) o cumpri-

mento de suas promessas. Du-
rante a última campanha eleitoral, 
Vidigal assinou uma carta em que 
se comprometia a desenvolver 
uma política salarial que recupe-
rasse as perdas salariais históri-
cas do magistério, mas isso ainda 
não foi colocado em prática.   

Apesar de toda a mobilização da 
categoria, o prefeito não se sensi-
bilizou e ofereceu apenas 4% de 
reajuste salarial em 2009, bem 
abaixo da inflação. Este mesmo 
índice foi apresentado também 
por outros prefeitos, formando 
uma espécie de “cartel” coman-

Um problema grave que atinge 
a comunidade escolar da Serra é 
a falta de planejamento da Prefei-
tura na hora de realizar reformas 
nas escolas. O ano letivo está ini-
ciando e muitas obras ainda es-
tão inacabadas, causando trans-
tornos como barulho e poeira nas 
salas de aula.

Violência nas escolas, falta de 
material adequado e salas de 
aula com superlotação ainda são 
problemas enfrentados por estu-
dantes e profissionais da educa-
ção da Serra. 

Magistério da Serra 
permanece firme na luta em 2010 

dado pelo governador Paulo Har-
tung. Entretanto, até o final de 
2009, muitos deles deram um ou-
tro reajuste para o magistério. Na 
Serra, a categoria amargou ape-
nas os 4%, permanecendo como 
a categoria de servidores com ní-
vel superior de escolaridade com 
o menor salário.   

Na última reunião de negocia-
ção, ocorrida em dezembro de 
2009, a Administração Vidigal 
apontou a perda histórica como 
sendo de apenas 6,10%. Propôs 
sua quitação em três parcelas 
anuais, acrescido ao percentu-
al de reajuste inflacionário a ser 
concedido nos anos de 2010, 
2011 e 2012. Mais uma vez a ca-
tegoria foi firme e recusou a pro-
posta, pois entende que ela é in-
ferior ao que o magistério merece 
e também ao que foi prometido, 
além de não representar de fato 
a recomposição das perdas histó-
ricas. 

Gestão democrática: 
Uma luta do magistério 

 O SINDIUPES sempre privile-
giou o diálogo e o processo res-
ponsável de valorização da educa-
ção e de seus trabalhadores(as). 
Uma das vitórias da categoria em 
sua luta foi a realização das elei-
ções para direção e coordenação 
escolar no município da Serra. 
Apesar da organização do pro-
cesso eleitoral ter iniciado tardia-
mente e de algumas regras não 
representarem a posição da ca-
tegoria, a participação direta da 
comunidade escolar na escolha 
das direções e coordenações nas 
escolas é uma conquista que deve 

sempre ser reafirmada. 
Mesmo com a participação di-

reta do SINDIUPES no processo, 
temos a lamentar que a represen-
tação da entidade não tenha sido 
convidada pela Administração Vi-
digal para a cerimônia de posse 
dos novos diretores(as). Para par-
ticipar do evento era necessário 
apresentar convite individual. 

Professores(as) 
Celetistas 

Como resultado da luta do Ma-
gistério, foi aprovado em 2009 
legislação garantindo que os pro-
fessores  celetistas  (contrato  re-
gido  pela  CLT)  devem receber 
de acordo com a maior  titulação  
que  possuem.

Insalubridade 
nas escolas 

Outros 
problemas 

www.sindiupes.org


